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Além das Estrelas:

Um Romance, e trama entre

Corações, e vários Conflitos
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Apresentação

 

  Clara,  uma  jovem  astrônoma  que  dedica  sua  vida  a desvendar  os  mistérios  do  cosmos,  encontra-se  diante de  um  desafio  tão  complexo  quanto  as  estrelas  que observa:  o  seu  próprio  coração.  Trabalhando  em  um observatório  em  uma  cidade  tranquila,  sua  rotina  ganha um novo brilho com a chegada de Miguel, um assistente dedicado  e  carismático,  vindo  de  uma  família  humilde. Entre  cálculos  celestes  e  noites  sob  o  brilho  das constelações, uma paixão nasce, porém é reprimida por barreiras  de  orgulho  e  pela  formalidade  de  serem colegas de trabalho.

 

  O  universo  emocional  de  Clara  se  complica  ainda mais  quando  seus  pais,  ricos  e  influentes,  tentam forjar  uma  união  entre  ela  e  Arthur,  filho  de  amigos igualmente  poderosos.  Apesar  de  amar  Miguel,  ela cede  à  pressão  familiar,  mergulhando  em  um relacionamento forçado que põe à prova seu coração e sua coragem.

 Como se o destino não pudesse ser mais surpreendente, Miguel    cruza    caminho    com    Sofia,    uma    jovem deslumbrante de olhos verdes, após um acidente de moto. Esse  encontro  inesperado  dá  início  a  uma  nova  trama  de emoções  e  intrigas  que  desafiam  ainda  mais  Clara.  Os ciúmes  e  os  conflitos  criam  um  turbilhão  emocional, enquanto  Clara  tenta  lidar  com  seus  sentimentos  por Miguel e a complexidade de seus relacionamentos.

 

  Em  meio  há  milhões  de  estrelas,  o  romance  entre Clara  e  Miguel  mostra  que  o  amor  verdadeiro  pode brilhar  intensamente,  mesmo  quando  cercado  pelas sombras    das    expectativas    sociais,    rivalidades, conflitos familiares, e indecisões. Será que ambos irão superar  os  obstáculos  e  finalmente  abraçar  a  força  do amor  que  os  une?  Só  o  tempo  e  a  coragem  poderão revelar.




Capítulo 1

 

Sob o Véu do Cosmos

 

 Na pacata cidade de Aurora, onde os dias eram marcados pelo  sussurrar  do  vento  nas  árvores,  e  os  céus  eram  tão claros  que  pareciam  uma  pintura  infinita,  vivia  Clara.  Aos 26  anos,  ela  era  uma  astrônoma  dedicada,  cujo  coração batia mais forte ao contemplar as constelações do que ao ouvir sussurros de romance.

 

Clara possuía olhos de um azul cristalino, brilhantes como o  céu  no  amanhecer,  que  carregavam  uma  expressão  de curiosidade    insaciável.    Seu    rosto    angelical,    era emoldurado  por  cabelos  castanhos  longos  e  ondulados, que deslizavam suavemente pelos ombros. Com um porte esbelto,    mas    imponente,    sua    presença    irradiava serenidade.  No  entanto,  escondia  um  traço  de vulnerabilidade,    fruto    de    sua    inexperiência    em relacionamentos.




  Todas  as  noites,  Clara  se  refugiava  no  pequeno observatório localizado no alto de uma colina. O edifício, de arquitetura  modesta,  guardava  em  seu  interior  um telescópio robusto e um ambiente que cheirava a madeira antiga e páginas de livros científicos. Ali, ela passava horas explorando  os  mistérios  do  universo,  documentando  cada movimento  de  estrelas  e  constelações  em  seu  diário  de pesquisa.  Para  ela,  o  cosmos  era  um  quebra-cabeça eterno, e a solidão, uma companheira constante.

 

 Aurora, sua cidade natal, era seu refúgio, mas também sua prisão silenciosa. Poucos habitantes entendiam sua paixão  pelas  estrelas,  e  ela  era  vista  com  uma  mistura de  admiração  e  distância.  O  coração  de  Clara  ansiava por  algo  mais,  algo  que  ela  não  conseguia  definir. Talvez estivesse escrito nas estrelas ou em algo prestes a  cruzar  seu  caminho,  mas,  por  enquanto,  ela encontrava  conforto  na  vastidão  do  universo  que estudava todas as noites.

Capítulo 2

 

Ecos do Universo

 

 A noite era o templo de Clara. Enquanto o céu mergulhava na escuridão, as estrelas começavam a surgir uma a uma, formando padrões que ela conhecia como a palma da mão. No  observatório,  com  uma  caneca  de  chá  fumegante  ao lado e seu fiel diário aberto sobre a mesa, Clara ajustava o telescópio  com  uma  precisão  quase  obsessiva.  Era  uma noite especial — a chuva de meteoros estava prevista para acontecer em poucas horas, e seu coração acelerava com a expectativa.

 

 Por mais que amasse sua rotina tranquila, havia um vazio inexplicável  que  rondava  suas  noites  solitárias.  Era  como se  as  estrelas  contassem  uma  história  incompleta, esperando  por  um  capítulo  que  ainda  não  havia  sido escrito.  Foi  nesse  momento  que  ela  ouviu  um  som inesperado. Passos vindo do lado de fora.




Clara ficou imóvel por um instante, com os olhos fixos na porta  do  observatório.  Quem  poderia  estar  ali,  naquela hora? O vento não carregava apenas o som dos passos; trazia  algo  diferente,  uma  energia  que  ela  não  sabia explicar. E então, a porta se abriu suavemente, revelando Miguel.

 

Miguel: Sob o Olhar de Clara:

 

  Miguel  era  um  homem  de  aparência  magnética,  com cabelos  escuros  ligeiramente  desalinhados  e  olhos castanhos que pareciam esconder histórias e mistérios. Ele carregava uma câmera profissional pendurada no pescoço, que  era  seu  hobby,  e  uma  mochila  desgastada,  sinal  de alguém que vivia em movimento. Ele era o novo assistente que foi transferido para ajuda-la, no período das chuvas de meteoros.  Sua  presença  exalava  uma  confiança  natural, mas  havia  também  um  toque  de  vulnerabilidade,  como  se ele  estivesse  à  procura  de  algo  que  ainda  não  havia encontrado.

“Desculpe invadir assim,” ele disse, com um sorriso tímido. “Sou  o  novo  assistente,  aqui  está  a  documentação  sobre minha  transferência  para  ajuda-la  neste  observatório,  a câmera  é  porque  nas  horas  vagas  sou  fotógrafo  de paisagens  noturnas  e  ouvi  que  este  observatório  era  o melhor lugar para capturar a chuva de meteoros.”

 

 Clara, surpresa pela intrusão, mas curiosa, sentiu seu coração  acelerar.  Era  raro  encontrar  alguém  que entendesse  sua  paixão  pelo  céu  noturno.  Ela  embora educada,  mas  ainda  fechada,  e  reservada  as formalidades    da    empresa,    apenas    conferiu    a documentação, e o convidou a entrar. Miguel, com seu olhar atento e passos cautelosos, parecia tão fascinado pelo lugar quanto Clara era pelo universo.




Capítulo 3

 

Um Universo Compartilhado

 

 O pequeno observatório, antes um refúgio de silêncio e solidão,  foi  preenchido  por  uma  presença  que  parecia inesperadamente  natural.  Clara  sentiu  algo  diferente naquela  noite,  como  se  as  estrelas  acima  estivessem conspirando  para  mudar  os  rumos  da  sua  vida.  Miguel explorava  o  espaço  com  o  mesmo  fascínio  que  ela dedicava  às  constelações.  Ele  observava  cada  detalhe — o telescópio, as prateleiras cobertas de livros antigos, o diário de anotações cuidadosamente colocado sobre a mesa.

 

“Esse  lugar  é  incrível,”  disse  ele,  com  uma  admiração genuína.  “Já  passei  por  muitos  locais  procurando  os melhores  céus  para  fotografar,  mas  nunca  imaginei encontrar algo tão acolhedor assim.”




Clara sorriu de forma tímida, desviando o olhar para o telescópio.  Embora  Miguel  fosse  um  estranho,  havia algo na sua maneira tranquila de falar que a deixava à vontade.  Ela  apontou  para  a  lente  do  telescópio  e disse:  “É  um  Newtoniano  clássico.  Ele  tem  sido  meu parceiro de explorações por anos. E, sim, o céu daqui é  um  dos  melhores.  Assim  que  me  formei  vim  ser assistente  aqui,  até  o  astrônomo  aposentou  e  foi embora  da  Cidade,  Optei  vir  pra  cá  porque  já morávamos  aqui  há  anos,  os  céus  desta  cidade, Sempre foi minha janela para algo maior.”

 

Miguel deu um passo à frente, inclinado a aprender mais. "E qual é o segredo para encontrar as melhores estrelas?" perguntou,  sua  voz  carregando  uma  mistura  de brincadeira e curiosidade.

 

Clara o guiou até o telescópio, explicando com entusiasmo como  usá-lo  e  os  fenômenos  que  ele  poderia  observar naquela noite.

Enquanto os dois trabalhavam lado a lado, os mundos que cada  um  havia  construído  para  si  mesmos,  começaram  a se  entrelaçar.  Clara  percebeu  que,  pela  primeira  vez  em muito tempo, o espaço não parecia tão vasto e solitário.

 

Miguel a caminho dos encantos 

Enquanto Clara estava mergulhada na explicação técnica de  como  localizar  a  constelação  de  Órion,  Miguel observava,  mas  algo  na  expressão  dela  capturava  sua atenção. Não era apenas o que Clara dizia; era como ela se  iluminava  falando  sobre  as  estrelas.  Miguel  sabia  que vinha  fugindo  de  algo  das  suas  próprias  inquietações,  do peso  de  memórias  que  preferia  deixar  no  passado.  No entanto,  ali,  naquela  colina  isolada,  ele  sentiu  pela primeira  vez  que  talvez  pudesse  compartilhar  algo  seu também.

 

Mas como se abre com alguém que parece pertencer mais às estrelas do que à Terra? Esse pensamento o deixou em silêncio por alguns instantes.

Capítulo 4

 

Entre a Razão e o Desejo

 

 Clara, sempre tão meticulosa e reservada, percebeu que algo dentro dela começava a mudar desde a chegada de Miguel. Ela mantinha sua postura firme, quase indiferente, como  se  a  presença  dele  fosse  apenas  mais  um  detalhe em  sua  rotina.  Mas,  por  dentro,  era  como  se  uma tempestade silenciosa estivesse se for mando.

 

 Ela se esforçava para manter uma distância segura, nunca ficando a menos de um metro dele, como se essa barreira invisível  pudesse  conter  o  turbilhão  de  emoções  que crescia  a  cada  troca  de  olhares.  Quando  Miguel  se aproximava para observar algo no telescópio ou fazia uma pergunta casual, Clara sentia o calor subir pelo rosto, e sua voz, normalmente firme, vacilava por um instante antes de recuperar o controle.




 À noite, quando finalmente estava sozinha, Clara se via perdida  em  pensamentos  que  a  surpreendiam.  Miguel invadia  seus  sonhos,  não  como  o  fotógrafo  curioso  que conhecera,  mas  como  alguém  que  parecia  conhecer cada  parte  de  sua  alma.  Nos  sonhos,  ela  se  permitia criar  cenários  e  fantasias  que  jamais  ousaria  confessar, nem mesmo para si mesma ao acordar. Era como se, no mundo  onírico,  ela  pudesse  explorar  o  que  sua  razão insistia em negar.

 

Mas, ao amanhecer, Clara vestia novamente sua armadura de racionalidade. Ela se convencia de que tudo aquilo era passageiro,  uma  distração  causada  pela  novidade  de  ter alguém tão diferente em seu mundo. No entanto, cada vez que Miguel sorria ou fazia uma observação perspicaz sobre o céu noturno, Clara sentia sua determinação enfraquecer.




Capítulo 5

 

 O Jogo das Estrelas

 

 Era tarde, e o observatório estava mais silencioso do que nunca.  Clara  e  Miguel  trabalhavam  lado  a  lado  no monitoramento  da  chuva  de  meteoros,  mas  a  atmosfera entre  eles  parecia  carregada  de  algo  além  da  ciência. Cada  movimento  casual  de  Miguel  —  ajustar  a  câmera, roçar  levemente  a  mão  na  mesa  —  parecia  carregar  um peso  desproporcional  para  Clara.  Ela  não  conseguia evitar. Sua razão gritava para que mantivesse o foco, mas seu  coração,  ah,  ele  fazia  sua  mente  vagar  para  lugares proibidos.

 

 Miguel, por sua vez, sentia a sutileza nos gestos de Clara. Quando ele se inclinava para observar algo no telescópio, Clara  dava  um  pequeno  passo  para  trás.  Ele  notava,  mas fingia  não  perceber,  respeitando  o  espaço  que  ela  insistia em  criar  entre  os  dois.  Porém,  em  pequenos  momentos, como  quando  seus  olhares  se  cruzavam  por  acidente,  ele podia jurar que havia algo mais ali — uma fagulha.

“Você  sabe,”  Miguel  disse  casualmente,  quebrando  o silêncio, “uma vez li que as estrelas que vemos podem ser de  um  passado  tão  distante  que  nem  existem  mais. Interessante  pensar  que  estamos  sempre  olhando  para memórias, não?”

 

 

Clara  sorriu,  mas  não  respondeu  de  imediato.  Em  vez disso,  ela  olhou  para  o  céu  pelo  telescópio,  como  se  o firmamento  pudesse  lhe  dar  as  palavras.  Afinal,  era exatamente  assim  que  ela  se  sentia:  como  se  estivesse olhando  para  algo  que  já  não  deveria  existir,  mas  que  de alguma forma ainda pulsava dentro dela.
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